
Jatei 
Mato Grosso do Sul - MS 
 
Histórico 
 
         As terras que atualmente constituem o município de Jateí, tiveram seu povoamento mente 
ligado à implantação da colônia agrícola federal, mais conhecida por colônia federal de Dourados, 
criada no governo do então presidente da república Dr. Getúlio Dornelles Vargas.  
           Em 1954, começaram a chegar os primeiros colonos, dentre os quais Pedro Neres, José Luiz 
de Oliveira, Maria Neves do Nascimento, Caetano Porfírio do Nascimento, Cirilo Caetano do 
Nascimento, Antônio da Cruz Fagundes, Plácido Amaral e Luiz Neves Sobrinho que se radicaram, 
dando inicío ao desbravamento da região.  
              Entretanto, a efetiva colonização de Jateí só foi concretizada a partir de 1955, qunado grande 
número de colonos que paraí se deslocaram atraídos pela criação da colônia, cruzaram o Rio 
Dourados, invadindo uma área não incorporada ao projeto. 
           Esse fato, determinou a criação da 2a zona de colônia, que foi ocupada em curto espaço de 
tempo. 
           Para a formação de um núcleo habitacional, a administração da colônia reservou uma gleba, 
previamente delimitada.         
           Com base em planta elaborada pelo Dr. Tácito Pace, o novo povoado foi implantado a partir 
de 1956. 
           Já em 1955, fora eregida, em área da futura povoação uma capela em homenagem a São 
Pedro, padroeiro do município, sendo os primeiros atos litúrgicos oficiados pelo padre José Daniel.                   
           No transcurso de 1956, Francisco Bezerra Carvalho instalava sua casa comercial, enquanto 
Antônio da Cruz Fagundes se estabelecia com uma pequena serraria. No dia 14 de junho do mesmo 
ano, Maria Caetano do Nascimento inaugurava uma pensão. 
           Em 1957, com a denominação de escola da Vila Jateí, se deu a abertura da primeira escola, 
cujos professores  eram  Hortêncio Gomes Feitosa e Moacir de Souza Fagundes.      
           O primeiro juiz de paz nomeado para Jateí foi Luiz Clementino Filho. 
           A principal base econômica do município foi inicialmente a extração da erva mate nativa. A 
partir de 1960, encerrado o ciclo ervateiro, deu se inicío á agricultura que foi, de 1970 em diante, 
substituída pela pecuária, atual suporte da economia municipal. 
           Com referência ao topônimo do município, relata-se que um morador da região, ao extrair 
mel de uma colméia de abelhas silvestre vulgarmente denominadas jatí ou jateí, esquecera, no local, 
um machado, usado nessa operação. De retorno, tendo percorrido já vários quilômetros, um seu 
companheiro, observando a ausência do machado, o inquiriu a respeito. Respondeu ele: “Deixei-o lá 
no jateí”. 
              Surgindo assim a denominação do município.      
                     
Gentílico: jateiense 
 
Formação Administrativa  
              
            Elevado à categoria de município com a denominação de Jatei, pela lei estadual nº 1950, de 
11-11-1963, desmembrado do município de Dourados. Sede no atual distrito de Jatei. Constituído do 
distrito sede. Instalado em 02-05-1965.  
           Em divisão territorial datada de 31-XII-1968, o município é constituído do distrito sede.  
 Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2009.   
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